
 

 

 

 

 
 

 

 

Ofício Nº 079/2020-GDCM.  

 

 

Brasília, 4 de setembro de 2020.  

 

 

 

A Sua Senhoria 

Major ALEX MATOS FERNANDES 

Diretor Executivo da Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil 

Palmas/TO 

 

Assunto: Incêndio na Serra do Lajeada 

 

 

Senhor Major,  

 

 

No dia 27 de agosto último, um foco de incêndio que começou 

por uma atitude irresponsável de um proprietário que ateou fogo no pasto 

para eliminar insetos hostis, deu início a uma longa batalha para os 

brigadistas de plantão e a um pesadelo para os moradores de Taquaruçu, no 

município de Palmas.  

Após uma semana de combate pela Brigada, com apoio do Corpo 

de Bombeiros e Ibama, o fogo continua se espalhando e deixando um rastro 

de destruição.  

Depois dessa ocorrência, vários focos surgiram quase que 

simultaneamente e com os mesmos pretextos em pontos distantes, 

provocados também, ao que tudo indica, por atos criminosos. Um desses 



 

 

 

 

 
 

novos focos, é a região do São Silvestre, próximo à Fazenda Manain, de 

propriedade do Pastor Amarildo, bem como em Taquaruçu Grande.  

No dia 2 de setembro uma moradora das proximidades da 

Fazenda do Sr. Fenelon Barbosa ateou fogo em sua propriedade e, mais uma 

vez, a queimada saiu do controle e tomou proporções enormes. Soma-se 

ainda que no dia 3 de setembro, surgiu outro foco na margem da TO-020 e 

outro em frente à entrada do Parque do Lajeado. 

Ressalte-se, os três incêndios são de grandes proporções e 

avançam rapidamente empurrados pelos fortes ventos e temperatura alta. 

Não obstante os três grandes focos, existem outros tantos focos, de menor 

monta. 

Neste momento, o distrito de Taquaruçu Grande está 

literalmente cercado de chamas. A vila que fora muito danificada por 

incêndios ano passado, novamente está sofrendo os danos pelo fogo. Os 

moradores já estão sentindo os efeitos prejudiciais da fumaça em seu 

organismo.  

É claro que, nosso mandato espera que os criminosos que deram 

causa a esses incêndios sejam punidos e responsabilizados por tais crimes. 

Espera-se também que lhes seja imposto o dever de reparação ao meio 

ambiente e às centenas de famílias prejudicadas pelos incêndios. 

Contudo, no momento, antes de se pensar na reparação dos 

danos, tem-se que aumentar os esforços no sentido de contenção dos vários 

focos de incêndio na região. 

Como o dito, as medidas até então tomadas, vêm se mostrando 

ineficientes e insuficientes na contenção do fogo. Urge, portanto, que 

medidas mais incisivas e efetivas sejam tomadas para que se cesse 

imediatamente a queimada.  

Está claro para nós que, malgrado o elogioso trabalho daqueles 

empenhados na contenção dos focos, mais esforços devem ser empregados 

para que as chamas cessem. Desta forma, nós, em conjunto com setores da 



 

 

 

 

 
 

sociedade civil organizada, consideramos imprescindível o acionamento do 

Exército para resolver o incêndio na Serra do Lajeado. 

Já encaminhamos ofício ao Governador para que acionem as 

Forças Armadas, contudo, pedidos também de Vossa Senhoria, o aumento de 

esforços e de pessoal na contenção do fogo. A população da região não pode 

esperar mais.   

 

Respeitosamente, 

 

 

CÉLIO MOURA 

Deputado Federal PT/TO 


